
aúde recebe mais R$ 236 milhões 
AE/foto de Corós Ch 

O secretário do Tesouro Na-
cional, Murilo Portugal, liberou ori- 
em R$ 236 milhões para paga-

inento dos hospitais conveniadoS, 
,como complemento da verba totalkd 
âde R$ 506 milhões reservada par Pr 
' junho. 

"Daqui a dois dias (sexta-feira) 
dinheiro chegará aos hospitais", esti 
mou o presidente da Federaçã 
Brasileira dos Hospitais, José Mansur. 

Com esta injeção de recursos, d'<—  
Federação suspendeu o boicote ao 
atendimentos que estava previstb 
para começar a zero hora de hoje. 

Em reunião no Ministério da.' 4` 
Fazenda entre Portugal e os repre-.– 

-Sentantes dos hospitais, ficou acerta-
'41a que uma parcela estimada entre 

500 milhões a R$ 600 rnilhõeS® 
para julho sairá entre o final de agos 
to e meados de setembro. 

Em 21 de agosto, o grupo volta 
se encontrar para discutir a parcel 
de agosto, que deverá ser paga so ta 
mente no mês seguinte. 

Repasses - Segundo o presidentd ,  
da Confederação Nacional d 
Saúde, Francisco Ubiratan 
o secretário do Tesouro avisou que 
governo `dificilmente" "dificilmente" irá mante l' 
os repasses mensais de R$ 600 mil-
hões para a saúde. 

"Vamos ter de reduzir o atendi-
- 'ffiento", respondeu 1Vlansur. "Se 

governo, por exemplo, diminuir em 
„0% os recursos, iremos cortar em 

10% os atendimentos", acrescentou 
Dellape. 
bi
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	Os representantes dos hospitais 
defenderam a volta do sistema de 
cotas na prestação de serviços. Del-

o lape afirmou que o Ministério da 
Saúde teria de definir os números de 
,

• 

consultas e internações que deseja 
' _ele cada hospital por mês. 

A liberação desses recursos não 
encerra as divergências entre a 

" equipe econômica e o Ministério da 
Saúde. O ministro da Saúde insiste 
que são necessários R$.800 milhões 
por mês. 

Cotas - O presidente da Confed- 
eração disse que as cotas acabarão 
com a confusão de liberações de ver- 
bas. Para Dellape, o governo tem 
condições de pagar os hospitais. 

Ele disse que o governo poderia 
gsar US$ 500 milhões do Fundo de 
Amparo do Trabalhador, que segun-
do suas estimativas tem US$ 8,7 bil-
hões, para sustentar a saúde até o fi-
lial do ano. 

No início da noite, o Tesouro di-
vulgou nota afirmando que liberou 
em média, de janeiro a julho, RS$ 
497 milhões mensais para todos os 
ministérios, além da Câmara, Sena-
do e Poder Judiciário. 

Desse total, cerca de 60% foram 
destinados ao Ministério da Saúde. 

Portugal anunciou o repasse para os empresários antes de avisar ao ministro Henrique Santillo 


